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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Introdução: A espiritualidade é um aspecto importante dos cuidados pediátricos, pois pode 

influenciar a qualidade de vida das crianças, de seus familiares e dos profissionais que as 

atendem. Este estudo investiga a influência da religiosidade/espiritualidade (R/E) nesses 

cuidados, destacando sua relevância na prática clínica e os desafios associados à sua 

implementação. Objetivo: Avaliar como a R/E afeta os cuidados pediátricos, considerando as 

percepções e experiências de cuidadores, pacientes e profissionais de saúde. Busca-se também 

identificar lacunas no conhecimento científico sobre o tema e propor estratégias para uma 

melhor integração da espiritualidade nesses cuidados. Metodologia: Foram revisados 8 artigos 

relevantes que tratam da conexão entre R/E e cuidados pediátricos, usando uma metodologia 

de revisão abrangente e rigorosa. Resultados: Os estudos ressaltaram a espiritualidade como 

um fator essencial de resiliência para pacientes e cuidadores em situações de doenças graves. 

Verificou-se uma alta frequência de práticas religiosas e espirituais entre os cuidadores, que as 

empregam para enfrentar o diagnóstico e o tratamento das crianças. Contudo, também foram 

detectadas dificuldades para a prática efetiva da espiritualidade, incluindo a falta de 

conhecimento específico e a escassez de formação adequada entre os profissionais de saúde. 

Conclusão: A inclusão da espiritualidade nos cuidados pediátricos é fundamental para um 

atendimento integral e empático. No entanto, sua implementação efetiva encontra desafios que 

demandam uma mudança paradigmática na formação e prática dos profissionais de saúde. 

Superar essas dificuldades requer estratégias educacionais e diretrizes claras para integrar 

aspectos espirituais nos cuidados pediátricos, visando uma assistência humanizada que atenda 

às necessidades emocionais e espirituais dos pacientes e suas famílias. 

  

Palavras-chave: Pediatria; Espiritualidade; Religião. 

  

Introduction: Spirituality is an important aspect of pediatric care as it can influence the quality 

of life for children, their families, and the professionals attending to them. This study 

investigates the influence of religiosity/spirituality (R/S) in these care settings, emphasizing its 

relevance in clinical practice and the challenges associated with its implementation. Objective: 

To assess how R/S affects pediatric care, considering the perceptions and experiences of 

caregivers, patients, and healthcare professionals. The aim is also to identify gaps in scientific 

knowledge on the topic and propose strategies for better integrating spirituality into these care 

practices. Methodology: Eight relevant articles examining the connection between R/S and 

pediatric care were reviewed using a comprehensive and rigorous review methodology. 

Results: The studies highlighted spirituality as an essential resilience factor for patients and 

caregivers facing serious illnesses. A high frequency of religious and spiritual practices among 

caregivers was observed, utilized to cope with the diagnosis and treatment of children. 

However, challenges to the effective practice of spirituality were also identified, including a 

lack of specific knowledge and inadequate training among healthcare professionals. 
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Conclusion: The inclusion of spirituality in pediatric care is crucial for comprehensive and 

empathetic service. However, its effective implementation faces challenges that require a 

paradigm shift in the training and practice of healthcare professionals. Overcoming these 

difficulties necessitates educational strategies and clear guidelines to integrate spiritual aspects 

into pediatric care, aiming for a humanized approach that addresses the emotional and spiritual 

needs of patients and their families. 

 

Keywords:Pediatrics; Spirituality; Religion. 
 

 

 

Área Temática: Pesquisa e avanços na Pediatria 

 E-mail do autor principal: enf.rogerioalmeida@gmail.com 

  

1 INTRODUÇÃO 

 

Pode-se entender que a espiritualidade é uma busca pessoal por significado e conexão 

que transcende os limites da realidade material, abrangendo aspectos como a procura por um 

sentido fundamental na vida, a adesão a valores culturalmente estabelecidos e a experiência de 

transcendência para além da esfera física, podendo estar relacionada ou não a uma religião 

(Jurado, et al, 2019). 

A espiritualidade está associada a um impacto significativo na saúde física e mental, 

atuando como possíveis fatores preventivos de doenças e proporcionando maior resiliência em 

meios à adversidades. Ela tem sido reconhecida como um recurso interno fundamental que 

auxilia os indivíduos a enfrentarem os desafios relacionados à saúde e doença, contribuindo 

para uma maior qualidade de vida e bem-estar emocional (Jurado, et al, 2019). 

A compreensão e o reconhecimento da espiritualidade são fundamentais para 

estabelecer vínculos de confiança, compaixão e compreensão com os pacientes e suas famílias, 

especialmente em situações de doença grave ou terminal. Além de demonstrar respeito por seus 

valores espirituais. Esses elementos são fundamentais para a prática profissional adequada 

(Garanito; Cury, 2016). 

A teórica de enfermagem Wanda Aguiar Horta classifica a espiritualidade entre as 

necessidades humanas básicas (NHB), no esforço de evitar a redução do processo de saúde e 

doença às necessidades biológicas, entendendo o indivíduo como um ser biopsicossocial-

espiritual, necessário para manter um equilíbrio e suporte básico de saúde lidar com eventos 

estressantes (Sant’ana; Silva; Vasconcelos, 2021). 

A abordagem espiritual amplia o olhar da criança e de sua família, respeita o ser 

vulnerável, revê o conceito do processo de saúde e doença, mas também da relação médico-
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paciente, permitindo que a individualidade do paciente e seu comportamento frente à doença 

seja levado em conta. Contribui para o enfrentamento, principalmente entre adolescentes, diante 

de situações terminais. Ao associar a espiritualidade ao estado de saúde, contribui-se para uma 

recuperação mais rápida  e  melhoria  na  qualidade  de  vida  em  pacientes (Conceição, et al, 

2023). 

Refletir a espiritualidade na promoção da saúde e no enfrentamento de situações 

difíceis, apoiar novas discussões e conscientizar para que esse tema seja mais abordado e 

utilizado na saúde, a espiritualidade também é capaz de mobilizar energias positivas e atitudes 

que têm potencial ilimitado na saúde, apoiando a qualidade de vida das pessoas (Sant’ana; 

Silva; Vasconcelos, 2021). 

       Diante do exposto o presente estudo tem por objetivo analisar como a abordagem espiritual 

pode contribuir para a humanização do cuidado pediátrico.  

 

2 MÉTODO OU METODOLOGIA 

 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada na primeira 

quinzena de fevereiro de 2024, por meio das bases de dados Scielo (Scientific Electronic 

Library Online), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), LILACS e Google Acadêmico utilizando 

os descritores: “Pediatria”, “Espiritualidade” e “Religião” combinados entre si por meio do 

operador booleano AND. 

Os critérios de inclusão foram artigos nos idiomas inglês, português e espanhol, 

publicados nos últimos cinco anos (2019-2024) que abordassem a temática da espiritualidade 

na humanização pediátrica. Os critérios de exclusão foram: artigos duplicados, disponibilizados 

na forma de resumo, artigos que não abordaram diretamente a proposta a ser estudada e que 

não atendiam aos demais critérios de inclusão.. 

Foram encontrados 37 artigos que após aplicar os critérios de seleção, foram eleitos 

somente 8 artigos, que logo foram submetidos à leitura minuciosa para a coleta de dados. Os 

resultados foram apresentados de forma descritiva permitindo uma avaliação objetiva. 

 

 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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        Após o processo de seleção de artigos com os critérios de inclusão já citados, foram 

selecionados 08 para a composição final da amostra.  

           Com relação aos tipos de estudo dos artigos selecionados: 2 eram revisão integrativa da 

literatura científica, 1 abordava  o estudo transversal através de questionário,1 o estudo 

qualitativo, descritivo e transversal,1 descritivo, transversal com delineamento quantitativo e 3 

revisões de escopo. A tabela abaixo mostra os estudos contendo o título, autores e ano de 

publicação, além dos objetivos, principais resultados e conclusões apresentados nesses artigos.  

 

Tabela 1: Distribuição dos artigos de acordo com o título, autores/ano e objetivos, resultados e conclusões. 

TÍTULO AUTORES / ANO 
OBJETIVOS, RESULTADOS E 

CONCLUSÕES 

 

O conhecimento médico a 

respeito das diversas religiões no 

cuidado pediátrico; 

 

NAUFEL, L. Z.; 

SARNO, M. T. C. D.; 

ALVES, M. A. J.,2019. 

Objetivou descrever o conhecimento dos 

médicos pediatras e residentes de 

pediatria, acerca do significado da morte 

segundo as religiões. Após os 

questionários respondidos, foi possível 

observar que 111 (96%) dos médicos 

acreditam na espiritualidade como 

benéfica e 106 (91,4%) desconhecem a 

religião de seus pacientes.Conclui-se no 

estudo que apesar da maioria achar 

benéfico, pouca importância é dada a 

religião dos pacientes. 

 

 

Religiosidade/Espiritualidade na 

Prática em Enfermagem: Revisão 

Integrativa; 

 

 

CUNHA, V. F. DA et al. 

2022. 

Objetivou compreender de que modo a 

religiosidade/espiritualidade está presente 

na atuação profissional da Enfermagem. 

Os resultados da revisão demonstram que 

o Brasil se destaca na discussão sobre R/E 

para a integralidade da saúde, sendo o 

quinto maior editor de artigos voltados ao 

assunto.Ainda sim, as evidências 

demonstram que a R/E não é abordada de 

forma mais expressiva no cuidado 

prestado pelo enfermeiro pelas 

dificuldades de manejo e falta de reflexões 

mais aprofundadas do assunto e como 

fazê-lo sem ferir questões éticas.Por fim, 

recomenda-se que o tema se faça mais 

presente na graduação, pós-graduação, 

formação continuada e em treinamentos 

constitucionais, preparando os 

profissionais para as reflexões e quebra de 

paradigmas sobre o tema. 
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Compreendendo a espiritualidade 

dos cuidadores de crianças 

oncológicas; 

 

BRUNO, M. C et al., 

2021. 

 

Objetivou compreender qual a concepção 

dos cuidadores de crianças com câncer 

sobre a espiritualidade e a sua influência 

no percurso da doença. Após a análise dos 

resultados das entrevistas realizadas com 

13 cuidadores, observou-se que a fé foi 

utilizada como sustento e esperança pelos 

mesmos, para lidar com o diagnóstico da 

criança e manter a familia estruturada, 

tornando-se uma importante ferramenta 

para enfrentamento da situação. 

 

 

Religiosidade/espiritualidade 

(R/E) na atuação profissional em 

oncologia pediátrica: recurso ou 

protocolo? 

 

 

ROSSATO, L. et 

al.,2022. 

Objetivou fazer uma análise de como os 

profissionais da oncologia pediátrica 

vivenciam a religiosidade/espiritualidade 

em suas práticas profissionais. Após a 

revisão integrativa da literatura científica, 

evidenciou-se uma lacuna na produção 

científica sobre a temática, pois quando se 

volta para oncologia pediátrica os 

resultados se restringem.Além disso,a 

maioria das publicações não enfoca como 

os profissionais de saúde são impactados 

pela R/E nas suas vivências pessoais. 

Concluiu-se que a presente revisão 

evidenciou a escassez de produções 

científicas que enfoquem a influência da 

R/E no trabalho e nas vivências pessoais 

de profissionais da oncologia pediátrica. 

 

Espiritualidade nos Cuidados 

Paliativos Pediátricos 

 

MACEDO, S. et al. 

,2020. 

Objetivou demonstrar aos profissionais e 

leitores a importância da espiritualidade 

ser incluída nos cuidados e os benefícios 

que traz para o enfrentamento do processo. 

A revisão de escopo retrata o 

“desenvolvimento infantil e 

espiritualidade” e a “espiritualidade da 

criança nos cuidados paliativos”, trazendo 

que a espiritualidade da criança e de sua 

família deve ser introduzida nos cuidados, 

representando não somente uma boa 

prática de cuidados como também uma 

obrigação profissional. 
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Influência da 

religiosidade/espiritualidade em 

cuidadores informais de crianças 

com leucemia 

 

 

 

FARINHA, F. T. et al. , 

2022. 

Objetivou identificar o uso do coping 

religioso/espiritual em cuidadores 

informais de crianças com leucemia 

linfóide aguda mediante aplicação da 

escala de coping religioso/espiritual breve. 

Responderam o questionário 30 

cuidadores com idade igual ou superior a 

18 anos, onde todos se declararam 

cristãos, sendo que 21 (70%) deles 

referiram participar uma ou mais vezes na 

semana de atividades religiosas e 29 

consideravam religiosidade/espiritualidade 

importantes em suas vidas. A prática de 

coping religioso/espiritual foi alta entre 

cuidadores informais de crianças com 

LLA, com predomínio positivo. Concluiu-

se então que os cuidadores utilizam a 

espiritualidade como modalidade de 

enfrentamento da demanda de cuidados a 

eles imposta, vinculada a condição de 

saúde da criança, fortalecendo a hipótese 

da utilização da espiritualidade e/ou da 

religiosidade como indicadores de bem-

estar físico e mental. 

 

 

 

Espiritualidade no cuidado ao 

paciente infanto-juvenil 

 

 

 

SERAFIM, A., 2022. 

A revisão de escopo objetivou trazer 

estudos científicos sobre o 

desenvolvimento da criança e seus 

sentimentos, além de demonstrar que a 

religião e espiritualidade tem grande 

influência no neurodesenvolvimento dos 

seis primeiros anos de vida, podendo 

repercutir para todos os anos seguintes. 

Todos esses fatos apresentados pela 

comunidade científica mostram que as 

questões espirituais têm importante 

relação com a saúde física e mental na 

primeira infância e que é necessário voltar 

a atenção a este estudo. 
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Espiritualidade nos cuidados 

paliativos pediátricos: protocolo 

de scoping review 

 

 

CONCEIÇÃO, F. H. 

DA et al. , 2021. 

O protocolo objetivou contribuir para o 

fortalecimento do cuidado espiritual no 

âmbito dos cuidados paliativos 

pediátricos, visando a promoção de uma 

melhor qualidade de vida para as crianças 

e seus familiares e incentivar profissionais 

de saúde a prestarem uma assistência de 

qualidade propiciando um cuidado 

humanizado ao inserir a abordagem 

espiritual afim de ajudá-los na busca de 

um significado para a vida, alívio de dores 

e auxiliar a estarem preparados para lidar 

com a angústia e o medo presentes nesse 

processo. 

 

 

 Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.        

O conhecimento relatado no presente estudo se deu pela análise integral e minuciosa 

dos 08 artigos selecionados, que abordavam a temática de forma ampla e o propósito da análise 

era de obter informações concisas sobre o assunto. 

Observou-se então que os estudos em questão objetivavam analisar as evidências 

científicas sobre a religião/espiritualidade como base dos cuidados gerais e principalmente 

pediátricos na área da saúde, além da religiosidade/espiritualidade (R/E) como principal 

ferramenta utilizada no enfrentamento de diagnósticos pediátricos e cuidados paliativos não só 

para familiares e crianças, mas também para a equipe de saúde.Três dos estudos também 

objetivaram trazer uma reflexão sobre a temática, a fim incentivar os profissionais da saúde a 

utilizar a R/E em sua assistência. (Conceição et al., 2021)  

A discussão destaca a importância e os desafios da integração da espiritualidade nos 

cuidados pediátricos. Embora a espiritualidade seja reconhecida pelos profissionais de saúde 

como um fator positivo para o bem-estar dos pacientes, sua prática efetiva enfrenta barreiras, 

incluindo a falta de conhecimento específico sobre as crenças dos pacientes e a carência de 

formação adequada em espiritualidade na saúde. (Naufel;. Sarno; Aves, 2019.)  
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Os resultados dos estudos analisados sugerem que a espiritualidade serve como um 

recurso crucial de enfrentamento para pacientes e cuidadores, especialmente em contextos de 

doenças graves. (Farinha et al., 2022.) 

A discrepância entre o reconhecimento da importância da espiritualidade e sua aplicação 

nos cuidados pediátricos aponta para a necessidade de estratégias educacionais que preparem 

os profissionais de saúde para integrar aspectos espirituais de forma respeitosa e eficaz. Além 

disso, a discussão sublinha a necessidade de mais pesquisas sobre o impacto da espiritualidade 

na prática dos profissionais de saúde e no desenvolvimento de diretrizes para a implementação 

da espiritualidade no cuidado. (Conceição et al., 2021.) 

Em síntese, a inclusão da espiritualidade nos cuidados pediátricos é fundamental para 

um atendimento holístico, exigindo mudanças na formação dos profissionais de saúde e no 

desenvolvimento de práticas de cuidado que reconheçam a espiritualidade como um 

componente essencial do bem-estar dos pacientes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A integração da abordagem espiritual na humanização do cuidado pediátrico revela-se 

como uma iniciativa crucial para promover o bem-estar integral das crianças, suas famílias e 

até mesmo dos profissionais de saúde envolvidos. A espiritualidade, compreendida como uma 

busca pessoal por significado e conexão que transcende o material, demonstra ter um impacto 

significativo na saúde física e mental, atuando como um recurso fundamental de enfrentamento 

em meio às adversidades. 

Neste capítulo, os estudos revisados destacam a importância de reconhecer a 

espiritualidade como uma necessidade básica do ser humano, integrando-a aos cuidados 

pediátricos de maneira sensível e compassiva. Os resultados evidenciam que a espiritualidade 

pode fornecer suporte emocional e esperança, especialmente em situações de doença grave ou 

terminal. No entanto, apesar do reconhecimento da importância da espiritualidade, os estudos 

também apontam desafios significativos na implementação prática dessa abordagem nos 

cuidados pediátricos. Barreiras como a falta de conhecimento específico sobre as crenças dos 
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pacientes e a carência de formação adequada em espiritualidade na saúde foram identificadas 

como obstáculos a serem superados. 

       Em última análise, a inclusão da espiritualidade nos cuidados pediátricos contribui para um 

atendimento holístico. Isso requer uma mudança paradigmática na formação e prática dos 

profissionais de saúde, reconhecendo a espiritualidade como um componente essencial do bem-

estar e da qualidade de vida das crianças e suas famílias. Somente assim, será possível oferecer 

cuidados pediátricos verdadeiramente humanizados e compassivos, que abordem não apenas a 

doença física, mas também as necessidades emocionais e espirituais dos pacientes. 
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